
NEOCTANGIUM TRAVASSOS/, GEN. N., SP. N. (TREMA-

TODA: PARAMPHISTOMOIDEA) ,
PARASITO DE QUELÔ-

NIO MARINHO. CHAVE DOS GÊNEROS DA FAMÍLIA

MICROSCAPHIDIIDAE TRAVASSOS, 1922.

POR

JOSÉ M. RUIZ

Da nccrí^sia No. 2.127 efetuada na Sc<;ão de Parasitologia do Instituto Bu-

tantan em 4/12/1939, sobre uma tartaruga marinha proveniente de Santos (^Praia

Grande), resultou o encontro de numerosos trematóides localizados no intestino,

dentre os quais o Paranfistomideo de que nos ocuparemos na presente nota; a

sua inclusão num dos gêneros da familia Microscaphidiido4 Trav., 1922 na qual

deverá ser enquadrado, não foi possivcl dados os caracteres muito particulares

que apresenta; julgamos conveniente a erc<;ão de um nos-o gênero para a nova es-

I>écic. cuja diagnose daremos a seguir.

Neoctangium travassosi, gen, n. sp. n.

Diagnose especifica: Mtcroscaphidüdoe. Trentatóide de tamanho médio:

corpo alongado e relatis-antente espesso; extremidade anterior delgada; cutícula

inerme em toda a superfície; extremidade posterior arredondada e apresentando

uma projeção dorsal mais ou menos proeminente cm cuja extremidade existe de

cada lado, um espessamento muscular que termina cm uma papila (papilas dorso-

caudais)
;
apresenta mais, a referida projeção dorsal, em sua parte média e in-

ferior uma formação musculosa terminando cm duas papilas juxtapostas (papilas

caudais medianas) ; nota-se ainda na porção vcntral da extremidade posterior, cm

posição quasi lateral, uma formação musculosa com duas papilas terminais, em

cada lado do corpo, simétricas (papilas laterais). As expansões cuticulares que

acabamos de referir se acham representadas esquematicamente na fig. No. 5.

Esse conjunto sem dúvida serve à fixação do helminto no substrato sólido sendo

uma modificação provável do orgão acetabular. .-\ ventosa oral é pequena, si-
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Fio. 1

\t0Ctamçinm trttX'^sosi, gm. n.. tp. n.

Kxrmplar tip<x Vii^ta tota^

Fic, 2

S’ecc1mmffimm trMvss^i, ftn. n., »p. n. Detenho

de corte saftul; região dortal.
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tuada temiinalniente na extremidade anterior e provida de dois diverticulos orais

carateristicos deste grupo de trematóides.

O esôfago é muito longo e fortemente musculoso; apresenta uma parte dila-

tada logo atrás da ventosa oral estreitando-se depois até uma certa altura onde

íe dilata novamente dando formação a um desenvolvido bulbo muscular seme-

lhante a um faringe (a esta dilatação que tem sido considerada como um verda-

deiro faringe em outros paranfistomideos preferimos denomittar bulbo esofagiano)

que se bifurca antes de se diferenciar em cecos. Faringe ausente. Cecos de pa-

redes muito grossas, tortuosos e largos, se extendendo ate a extremidade poste-

!Íor do corpo onde atingem a Iqrgura máxima. Testiculos em número de dois, si-

tuados dorsalmente no terço médio do corpo, entre os cecos; muito desenvolvidos

apresentam uma superfície profundamente lobada
; têm os seus campos em coinci-

dência e suas zonas muito próximas ou juxtapostas. Bol.sa do cirro ausente. Ve-

sícula seminal longa e tubular com inicio logo acima do testículo anterior e dirigida

para cima na direção do poro genital. Poro genital situado ao uivei da linlu me-

diana e a curta distancia da ventosa oral. Orário de situação dorsal, sub-esfé-

rico. de superfície lisa. consideravelmente menor qtic os testiculos, potesticular e

paramediano. Glàndub de Mehlis dorsal e atrás do ovário. Recqrtáculo semi-

nal e canal de Laurer não foram observados nem nos cortes histológicos seriados.

Útero consistindo num único ramo ascendente muito circunvoluido que se extende

desde a zona ovariana até o poro genital ao longo da linha metliana e numa situa-

ção ventral, superpondo-se ao campo testicular, carater que não é obsertado em

outro Microscaphidiidac com exceção de Ilexangitrcma; a densa massa de ovos

existente ao nivel da zona osariana impede, na quasi totalidade dos exemplares, a

distinção deste último orgão que só é evidente em raros espécimes ou nos cortes

;

por essa razão deixamos de dar medidas deste orgão no quadro anexo ; o seu ta-

manho poderá ser as-aliado no exemplar tipo. Ovos numerosos, elipsóides, com

um pequeno mas visivel operculo na extremidade mais delgada, de casca muito

espessa (0.002-0.003 mm), medindo 0.081 a 0,005 mm de comprimento por 0.056

a 0.057 mm de largura. Vitelinos compostos de foliculos volumosos reunidos em

trés porções separadas: duas extracecais disseminadas desde a linha equatorial,

limite inferior da zona do testículo anterior, até muito proximo da extremidade

caudal ; uma intracecal compreendida entre a zona ovariana e subterminal do corjK).

.\parelho e.xcretor não observado; poro excretor terminal, na linha mctliana. Sis-

tema linfático, observado em cortes, constituído por quatro pares de canais ou

troncos longitudinais, sendo dois de situação ventral e dois de situação dorsal, ao

longo das margens do corpo.

Hospedeiro: Tartaruga marinha (sp.?)

Localização: Intestino.

Procedência: Praia Grande — Santos — Est. S. Paulo — Brasil.
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Tipo e paratipos na coleção helmintológica do Instituto Butantan sob o

No. 3.09a

A presente espécie cujo nome dedicamos ao Proí. Lauro Travassos, do Ins-

tituto Oswaldo Cruz, foi descrita baseando-nos em 17 exemplares montados em

trtV9SS0n, gtn. o-. »p

eaodâi».

o. Detrt&k) rw)tiriBÍtko movtraodo » ditpowçAo <So« v«riot apêndices

Baaesde em exenplarea oio mcQtsd»».
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toto-montagem e dois exemplares seccionados em cortes sagitais seriados; o lote

todo é constituido por algumas dezenas de espécimes parte dos quais se acha con-

ser\-ada em formol acético.

Pelos magnificos cortes realizados agradecemos ao Sr. Francisco da Rocha

Xobre, técnico da Seção de Fisiologia do Instituto Butantan.

Damos a seguir as principais medidas do exemplar tipo e um quadro de me-

didas, representadas em mm, realizadas sobre 10 exemplares paratipos.

Exemplar tipo: (Fig. Xo. 1)

Comprimento 11,15 mm; largura, medida ao nivel da região equatorial.

2.66 mm: ventosa oral: comprimento 0.372 mm. largura 0.558 mm; esôfago

2.66 mm de comprimento: testículo anterior; comprimento 1,862 mm, largura,

1,330 mm; testiculo posterior: comprimento 1,862 mm, largura 1.330 mm; ovário

0.266 mm de diâmetro tranverso ; Ovos : comprimento 0.086 a 0,095 mm, largura

0,058 a 0.070 mm. envólucro 0.002 a 0,002 mm de espessura.

QU.ADRO DE MEDID.AS DE 10 EXE.MPL.ARES P.\R.\TIPOS:

Kxrmplar a b c d e t K b i j Min. .Max.

( oAprimento S.64 9.31 954 9.76 957 9,84 204 7.98 957 11.17 758 11,17

Lar^ufa 2.12 252 259 254 269 252 266 220 252 252 212 252

c
Ventoaa...*

0572 0599 0,425 U519 2319 0572 0599 0572 0519 231 242

Arai *

L
ai2ó 0.425 0572 0506 0,425 2478 0.452 0599 2562 0558 037 255

[^•tAfago 1.727 2.I2S 1513 2045 2,261 2045 2045 1463 2045 2261 1.72 226

C
Tcatictilo 1,463 1,996 1,727 - 1,862 2045 1,727 1,996 2045 2261 1.46 246

dOterior

L
0931 1530 1.197 - 1.197 1.197 1.463 15» 1530 15» 0,93 1.42

C
TcsOculo 1.163 1562 1562 - 1549 2261 1596 1.9Í6 1562 2128 1.43 256

loalerlor 0.796 1.197 1546 - 1,197 1,996 1.463 1530 15» 15» 279 1.99

C O.OS6 0.ti«7 0.086 0.086 0,096 2096 0.096 0,061 0.089 0589 208 0.10

L aoó6 0.068 aC66 0.068 0.067 0,064 2064* 2061 0.(fi6 0,066 0,05 0,07

Lfitrndâ! C = comprirarnto: L = larf^ura: Max. = laaiimo; Mio. = mioimo.
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Keoctangium gen. n.

Diagnose genérica: Microscaphdiid(u: corpo alongado com a extremidade

anterior mais delgada. Cuticula lisa. Extremidade posterior apresentando uma

larga projeção dorsal que termina em duas formações papilosas, de musculatura es-

pessa. laterais, e duas pequenas papilas na parte médio-inferior ; em posição tnais

ventral apresenta, em cada lado do corpo, um par de pequenas papilas reunidas

numa projeção musculosa. \’entosa oral provida de dois diverticulos. Esôfago lon-

go. muito musculoso, com uma fonnação bulbosa na lase posterior, e bifurcando-se

em Y invertido, semelhante ao género Octangium. Cecos largos, de paredes muito

espessas atingindo a extremidade posterior do corpo. Testiculos profundamente

lobados, situados na porção mediana do corpo, intracecais, com zonas juxtapostas

ou próximas e campos coincidentes. Bolsa do drro ausente. \ esicula seminal

longa. Poro genital para-mediano logo abaixo da* ventosa oral. Ürário pos-tes-

ticular, submediano, liso e muito menor que os testiculos. Receptáculo seminal

ausente. Glândula de Mehlis próxima e inferior ao ovário. Canal de Laurer

aparentemente não existe. Útero circunvoluido dirigindo-se da zona o\*ariana para

a frente através do campo testicular. Ovos de casca esj>éssa. elipsóides. opercula-

dos e numerosos. \’itelinos repartidos em tres grupos perfeitamente distintos dc

foliculos volunwsos: dois ocupando a região cxtracecal. lu ntetade posterior do

corpo c um intracecal entre a zona o\ariana e o limite cecal. Sistema cxcrctor

não obser\-ado. Sistema linfático apresenundo quatro jares dc troncos longitu-

dinais. Parasito do intestino de quelònio marinho.

Esp. tipo: Xeoclangium traiMSSosi sp. n.

DISCUSS.\0

O género que apresentamos se assemelha cm certos aspectos com os gêneros

Múroscaphidium Looss, 1900, Polyangium Looss, 1902. Octangium Looss, 1902.

Octangioides Price, 1937 c Hcxangitrnna Price, 1937.

O género Microscaphidium difere pelos caractéres seguintes: diverticulos orais

longos; esôfago provido de espinhos; tipo diverso dc útero; sistema linfático com

trés pares de troncos longitudinais; ausência de projeções terminais.

O género Polyangium se distancia pelo tipo dc vitelinos c das circunvoluções

uterinas, pelo sistema linfático, constituido por apenas dois pares dc troncos lon-

gitudinais c pela ausência dc projeções na extremidade jx)sterior do corpo.

Octangium é o género mais próximo diferindo no entanto pelo tipo da pro-

jeção terminal e por não apresentar formações papilosas na extremidade poste-

rior do corpo, caráter que afasta igualmente os gêneros Octangioides e Ilexangi-

trema de Xeoctangium gen. n.

I
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Na chave seguinte damos os caracteres principais que diferenciam os vários

gêneros incluidos na familia Microscaphidiidac Tkavassos, 1922:

1 — Extremidade posterior do corpo apresentando uma saliência bicõnica ou escasações

terminais 2

Extremidade posterior do corpo lisa e arredoodaxia 6

2 — Ventosa para-genital (ventosa genital?) presente... Denticauda Fükui, 1929 n. comb.

Ventosa para-genital ausente 3

3 — Presença de 4 pares de papilas na região caudal Neoclangium n. g.

Ausenda de papilas na região caudal 4

4 — Vltelinos dispostos em três campos distintos: dois extracecais e um intracecal; parasito

de quelôlinos Oclangium Looss, 1902.

Vitelinos dispostos em dois campos distintos, extracecais; parasito de peixes

Hexangitrema PaiCE, 1937.

Vitelinos em forma de U ou de V S

5 — Grcxmvoluções uterinas disseminadas na região intra-, post- c extracecal; vitelinos em

forma de U; parasito de peixes... Paraboris Trav.\s«os, 1922.

Gmmvoluções uterinas intracecais; vitelinos em forma de I'; parasitos de queló-

nk>s 0:langioides Pkice, 1937.

6 — Superficie ventral do corpo apresentando fileiras longitudinais de formações glandulares.

Deuterobaris Looss, 1900.

.Superfície ventral do corpo não apresentando fileiras longitudinais de formações glan-

dulares 7

7 — Gonadas post-cecais no terço posterior do corpo. . . Hexangium Goro & Ozaki, 1929.

Gonadas intracecais no terço medio do corpo 8

8 — Diverticulos orais longos; esófago provido de formações espinhosas na metade anterior.

Microseaphidium Looss, 1900.

Diverticulos orais nidimeratres
; esôfago inerme 9

9 — Corpo apresentando duas fileiras de formações vesiculosas nas margens

Angiodielyum Looss. 1902.

Corpo sem formações vesiculosas marginais

Polyangium Looss, 190l2 (=Sfphrobius Pociir. 1925?)

presente chave é uina modificação da apresentada por Pricc (1937) à

qual acrescentamos Xcoctancfium gen. n. e Denticauda Fuküi, 1929 n. comb.

COMENT.\RIO

A nosso ver a espécie Distomum quadrangulaium descrita por Daday cm

1907, não cabe no gênero Paraharis, onde foi incluida por TrazHissos (1922) ; sem

dúvida deverá enquadrar-se num gênero muito próximo, entretanto, a presença

de uma ventosa para-genital (ventosa genital?), a ausência de um bulbo esofa-

giano, o tipo de circunvoluções uterinas, a disseminação dos vitelinos em dois gnt-

cm 'LO 11 12 13 14 15 16
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pos paralelos e distintos e o tipo da formação caudal, são caracteres que permi-

tem distinguir a espécie de Daday da de Tras^assos (^Parabaris parabaris) não

só especifica mas genericamente.

A denominação dada por Fukui, Denticauda, poderá ser mantida desde que

toma<la noutro senso que não o original, isto é, transferindo o referido gênero da

subfamilia Dadayinae Fukui, 1929, para a familia Microscaphidiidae Travassos,

1922.

As razões apresenudas por Travassos (1934 pg. 125) quanto à substituição

do nome Angiodictyidae Looss, 1902 pelo de Microscaphidiidae parecem muito

acertadas, porisso preferimos esta ultima denominação.

RESUMO

Xo presente trabalho descreve-se um novo trematóide do intestino de uma

tartaruga marinha proveniente de Santos — Estado de São Paulo — que deno-

mina-se Neoctangium travassosi gen. n., sp. n.

O novo gênero proposto, Neoctangium, distingue-se dos demais gêneros in-

cluidos na familia Microscaphidiidae Travassos, 1922 pela presença de 4 pares de

papilas caudais.

O gênero Denticauda Fukui, 1929, proposto para Distomum quadrangula-

tum Daday, 1907. e identificado por Travassos em 1932 a Parabaris Travassos,

1922, e revalidado neste trabalho, sendo transferido da subfamilia Dadayinae Fu-

Kui, 1929 para a familia Microscaphidiidae Trav. 1922 (= Angiodictyidae

Looss, 1902).

.\BSTR.\CT

In this work a ncw trematode is described from the intestinal tract of a ma-

rine turtle captured in Santos — Estado de S. Paulo — Brazil, and for this pa-

rasite is proposed the name Neoctangium travassosi, n. gen. and n. sp.

The ness- genus proposed, Neoctangium, can be distinguished from the otber

genus of the family Microscaphidiidae Travassos. 1922 by the presence of 4 *iairs

of caudal papilae.

The genus Denticauda Fukui, 1929, proposed for Distomum quadrangula-

tuin Daday, 1907. and identified bj- Tra\*assos in 1932 to Parabaris, is reval'ded

in this paper. being transfered from the subfamily Dadayinae Fukui, 1929 to the

family Microscaphidiidae Tray. 1922 (= Angiodictyidae Looss, 1902).

9
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Abreviações das figuras

Bf — Uiiba caoficúno: C — creo; O — caaaii Irafilic»; CM — cuuit linUtiCM donsU; O»
—* CUMÍ> linfitirc* Tntrsii; CM — CtiiMaU d« JlcUb; Ov — orir»; Ptm — papiU caudal me-
diana; P<k — pap.la dersocaudal; Ta — Watkalo anterior; Tp — tcwkulo poMcriar; Ut — útero;

Vea — tcMcula cacretoea; Vit — vitelinos; Vo — renlrsa oeal; Vi — raicola seminal.

(Trabslbo de coiaboraeSo dos Loboratorírs de Paraailoloeia do
lastilnto Botanlaa e da Faculdade de Famicia e Odon-

*®to«ta da Cnirersidade de S. Paulo. Entrestae para

PnUicaclo em e dado á publicidade em de-

aemtiTO de 194J).
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